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CHRONICA OOOIDENTAL 


Começou já a estação theatral. A Trindado 
abriu no primeiro do mex, D. Maria abriu na 
noite de 47, o Gymasio já ensaia, e S. Carlos 
prepara-se para começar 'os seus espectaculos 
no 1.º de ontubro proximo. Entretanto, esto 
movimento teatral que promette muito, ainda 

 emquanto muda deu, 

A Trindode apenas apresentou uma comedia 
mova nºum neto, O Hamo, que no fim de contas 
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O OCCIDENTE 


não é nova, porque já sé deu no lleatro de 
D. Maria 0 anno passado e no Principe Real 
lia mais Onnos, mas que pareceu nova pelo 
agrado com que ff recebida, agrado que lhe 
véio do excullente desempenho que lhe deram 
Leoni e Mello, e da tradueção engraçada que 
lho fez o primeiro d'estes actores, que é ao 
imesmo (empo um aetor notabilissimo e um 
escriptor de muito espirito. 

À Trindade apresentou esta comedia, como 
Datedor dos grosses nonvelles, a Mascótle, a 
Voyage iPagreement, e os Dindons de la farce, 
simplesmente para. mostrar ao publico o novo. 
uótor com que entiqueseu a companhia este. 
anno, o setor Mello, o festejado comico do 
Gyumasi 

Mello foi muito bem recebido como tinha 
direito à fsso o seu bom nome e o seu bello, 
alento, é está tão bem n'aquella deliciosa 
companhia de comedia que a Trindade Lojo 
apresenta, que só lumentamos que estando elle 
lá, não possa ao mesmo Lempo estar no Gym. 
músio, ando era muito necessario no reportorio, 
o em D, Maria, ondo a feição especial do seu 
talento moderno lhe marcou de ha muito um. 
logar, 

'O Giyinmasto prepara grandes novidades, entre 
alas o celebre Dicorçons de Sardou, que não 
sol porque tem corrido o noticiario portuguez. 
como sendo de Dumas Alho e que estã sendo 
traduzido por Pinheiro Chogas, uma bella ga- 
taútia que o Gymnasio, entendeu dever dar 
ao publico, de que a peça transplantada para 
portugues não perderá nada da Sua graça na- 
tiva, 6 da sua verve torrencial. 

D. Maria abobóra tambem um reportorio 
excepelonal, em que figuram as peças que nl- 
timamonte imulor suceesso tem obtido em Pa- 
ls, é começou pelo Juno Baudry do Vacquerio 
que aínda no anno findo arrancou É critica 
thcatral de Paris uns elogios perfeitamente. 
excepelonaes. 

Alem do reportorio novo, este Uhcatro apre- 
senta-nos este anno outra novidade, um palco 
ambom novo, 

Tofelizmente esso palco é novo, mas não é 
moderno, & isto conteista-nos profundamente, 
porque perdemos completamente agora todas 
às osperanças de ver Júmais o theatro de 
. Maria, por dentro, cómo ello tinha obriga- 
oão do sur, 

Healmento é tristo, & tanto mais triste se 
pensarmos que essas obras deploraveis que 
avostes mezos de verão so fizeram no Iheatro, 
importaram tanto ao Estado, como se fossem 
zeulmento as obras de quo O Iheatra carecia, 

O governo tendo de arranjar por dentro 
o heatro de D. Maria mom sequer pensou 
um morento que se tratava. dºum teatro, 

Pareoe que 9 natural, o racional, o logico 
era pensar nisso primeiro que tudo. 

Com a broca! Trata-se de fazer de novo o 
palco atum luealro. Pareco que à primeira coisa. 
que devo oecorrer aos cerebros encarregados de 
alrigir as obras publicas portuguezas, seria fa- 
zer 0 palco d'um teatro. 

Pois não senhores. Ninguem pensou n'isso, 
e imandaim arranjar o palco de D. Maria como. 
mandariam assoalhar uma agua furtada qual- 
quer 

Ora toda a gente subo — nresto toda a gente, 
temos que abrir uma excepeção unicamente 
para aqueles que deviam saber, é a quem se 
Paga pára isso — que nos palcos dos eatros. 
So fem operado uma completa revolução, 

A secnographia tem feito progressos enor- 
mes, & tem-se tornado parle essencial e indis- 
pensavel dos espectaculos theatraes. Os palcos. 
carecom d'umas disposições especiaes para sa 
prestarem ds exigencins multiplices e variadas. 
da secnographia moderna. 

Todos os palcos de Lisboa são pelo systema 
antigo é por isso tornam impossivel a monta- 
gom das peças modernas, que constituem os es- 
pectaculos rendosos para as emprezas é visto- 
Jos para o público, que alimentam todos os 
iheatros dá Europa e da America. 

O palco de D. Maria era um dos que, pela 
sua grande extensão mais se prestava a ser um. 
palco modelo, o que no fim do tudo não era 


um favor, mas sim uma obrigação visto ser o 
primeiro heatro do paiz. 

Sempre tivemos a ingenna esperanca, de 
que pelo menos um dia que fosse necessario 
mecher esse palco, se trataria de o arranjar 
moderna, de faser delle um palco de theatro, 
em vez d'um vasto armazem de arrecadação de 
scenario velho. 

Enganámo-nos redondamente. O palco foi 
arranjado, as obras publicas gastaram com elle 
muita madeira e muitas jornaes, e deixaramen'o 
exactamente como estava, peior ainda, porqu 
tiraram aquelle sobrado velho e carunchoso, 
unico refugio de todas as esperanças d'um me- 
lhoramento breve e serio. 

Valha-nos Deus, é appellamos para elle 
que lj sô um iúilagre poderá fazer, aquilo 
que ainda hontem podia ser feito pelo minis- 
terio das Obras Publicas. 

—O Jornalismo portuguez ucaba de perder 
um dos seus polemistas mais energicos é mais. 
ilustrados — o sr. José Maria de Sousa Mon- 
teiro, redactor do Bem Publico. 

O sr. Sousa Monteiro era um ullramontano, 
mm. rescelonario, e quasi sósinho na brecha, 
sustentou sempre com uma rara coragem, é 
uma indomavel energia, a lueta contra as enor- 
mes hostes contrarias que engrossavam cada 
dia, à proporção, que os limitados soldados da 
suu rara fileira Iam desaparecendo. 

Era um espirito vigoroso, e um escriptor au. 

que fez da sua peona brilhante uma terri- 
vel é rude arma de combate, 

Respeito á sua memoria! 

— Quando na nossa ultima chronica nos re- 
ferimos á prisão do criado do sr. Mayer, que 
fôra preso como ladrão do cheque dos é contos 
de réis, suspendemos o epilheto de habil sobre 
as cabeças dos policias de Lisboa, n'esso mo- 
mento submergidas soh um diluvio de babel 
diligentes, intelligentes, zelosos, finos, que so- 
dre ellas chovera quast todo 6 noticiario da 
nossa terra. 

Hoje retiramos o epithoto do Damocles, e sub 
stltuimoL-o pelo de inhabeis, sem suspensão. 

do cabo de oito dias de prisão, a policia 
viu-se obrigada a restituir todos os habeis aos 
noliciarios e o criado do sr. Mayer à sua liber- 
dade, 
perâmos este resultado desde o primeiro 
dia, é todas us provas que a policia amontoou 
como provas do crime, sempre nos pareceram 
provar exactamente o contrario. 

E insistimos nºisso porque essas provas que 
illudiram tão desostradamente a polícia de Lis- 
dos, poderiam iludir toda a gente menos po- 
lícias. portuguezes, constituindo como consti- 
tuem um velho costume do nosso paiz, 

Toda a gente sabe que Portugal é o Brazil 
dos gallegos. 

Maito novos ainda os nossos visinhos dei- 
xam a patria e a familia o vem para Lisboa 
fazer fortuna. Isto de fazer fortuna é perfeita 
mente relativo, e elles acham uma riqueza, no 
fim de dez annos, mandar para a terra qua- 
zenta ou cincoenta libras, 

Ora o gallego tem, além de muitas boas 
qualidades, uma que o compensa nas cousas 
da vida, da intelligencia brilhante quo lhes 
falta — à desconfiança. Esperem Tá que um gal- 
lego mande para a terra duas libras n'úma 
lettra de cambio ou n'um vale do correio. Tsso 
sim [O gallego não manda dinheiro senão por 
mão propria, mão em que tenha plena con- 
fiança, é quando um gallego fem plena con- 
fiança ivoutro, pode-se ter a certeza de que esse 
outro, tem a vida cheia do actos de honradez 
e de probidade capazes de encher uma seleta 
da grossura d'um romance realista. 

O gallego do sr. Mayer, era destes, e a po- 
lícia enganon-se, e em vez de o levar para os 
Igceus, levon-o para a esquadra. 

Na mão desse honrado e incomodado gal- 
lego encontraram-se vinte embrulhos, com dif- 
ferentes designações e differentes quantias de 
dinheiro em moeda hespanhola. 

A policia viu nfesses vinte embrulhos 0 fru- 
cto do crime: quando era fecilimo de ver que 
não passavam do frueto das economias do vinte 
gallegos amigos e visinhos do criado do sr. 


Mayer, que aproveitavam o portador para a 
terra fiando-se muito mais avelle que ho cor- 
reio geral, 

Viu alÉ o criminoso, julgou que aquello ho- 
mem, que fora tão esperto para roubar cinco 
contos no Banco de Portugal, era (ão tolo que 
se deixava assim Mar por qualquer Jacob: 
julgou muito verosimil que um homem que 
“quer roubar cinco contos e os púde roubar fa- 
cimento sósinho, fosse para, isso organisar 
uuma sociedade de quatro ou cinco gallogos di- 
minuindo assim O lucro e augmentando os pe- 
zigos do roubo, julgou que era fncilimo qual- 
quer d'estes gallegas aparecer com uma bella 
Sobrecasaca e uma bella serenidade, o um bello, 
typo correcto a receber esses cinco contos, no 
Banco, o melteu-o na esquadra, com applatsos. 
das galerias. 

No fim ao cabo dioito dias, vendo que fizera 
um finsco enorme, teve que tirar da cabeça, 08 
Touros e do calabouço o preso. 

E agora, perguntamos nós, que culpa tem 

pobre galego que vao para a sua terra 
tar sua mulher doente, que 08 habeis poli- 
elas. portuguezes tenham muito mais pressa 
em apanhar adjectivos falsos do que em apa- 
nar criminosos verdadeiros ?. 

—A desbilhotico indigena chegou a um 
ponto, que nôs sabemos pelos jornues quando 
faz annos toda a gento, o que essa gento come 
em casa, as doenças que teu, os dias que vao 
Passar do campo, cm sumina todos os passos 
que dá, sem que isso nos intoresso intol 
mento nada nem a nós, nem aos vindouros, 
Pois no passo que isto assim é, no passo que sa- 
demos que o sr, Silva esteve dois dias em Clu- 
tra, 0 sr. Costa toma banhos em Pedronços o. 
o sr. Santos partiu hoje para o Poço do Bispo, 
está em Lisboa um dos homens mais motavois 
do imundo selentilico enropeu, o nem uma pala 
xra, sequer a esse respeito, 

Pois é vordado, está em Lisboa, ondo 
estudar e fazer posquizas nos dolmans é 
tros monumentos prehistoricos o celel 
tailhae, 0 redactor dos Materia pour 
primitice de Phomme, o grande archicologo, que 
esteve la um anno em Lisbon no congresso do 
Anthropologia, e de quem o Ocermente deu o 
retrato por ess tempo. ! 

Soo sr, Cartailhas fosse um Jockey que viesso. 
para as corridas do Bom Sucesso, como todos 
os jornaes toriam já apregoado a sua chegada 
a Lisboa! Nas com o dino, é apenas um sabio. 

— Partiu para Pernambuco um amigo nosso 
e esoriplor dístincio, que fot no mesmo tempo. 
collaborador do Occimiivre, o er. Silva Ramos, 

E" um excellento rapaz, Intelligente, nolivo, 
laborioso, um bello caraeler o um Dollo espi- 
rito, Desejamos-lhe a mais prospera viagem 
o as mais completas felicidades. 

— Houve no domingo ultimo regata em Cas. 
caes, de barcos e de yatchs, A concorrencia 
foi enorme, 

Ao mesmo tempo havia wa regata de outro 
genero na praia do Pedrouços, em voz do sor 
cutre navios, era entro homens. E quo ho- 
mens ! como so diz ma Senhota Angol, uns ox- 
cellentos e denodados rapazes que alravossam. 
o Tejo com a mesma facilidade com quo nós 
atravessamos o Rocio. O dr. Guémio foi o 
trinmpliador nesta regata, pois sem descansar 
foi de Pedroncos ao Lazareto e voltou em duas 
horas é tanto. Seguiu so-lhe 0 sr, Araujo Assis 
que fez a mesma dupla travessia em tros ho- 
ras € tanto, Fallaremos mais de espaço d! 
tas diyerstes o destes excellentes nadadores, 

— Tinha guardado de proposito para fechar. 
esta chronica uma noticia de sensação, no- 
ticia que me podia dar umas Dellas columnas 
do formosa prosa, mas que a falta de espaço 
me obriga a apertar nos limites Jaconicos de 
uma simples noticia. 

Os senhores conhecem a explendida edição 
de luxo das Fabulas de Lofontaine, illustradas 
por Gustavo Doré ? 

Perfeitamente. Pois as Mibliothecas portu- 
gueras vão ser enriquesidas com uma edição 
esual, Lafontaine, illustrado por Gustavo Doré, 
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é traduzido por lodos os potas mais notaveis 
contemporancos, de Portugal é Brazil. 
ou não é tealmente uma bella noticia à 
sensation ? ã 
O editor, que teve esta feliz e ntil idea, o 
que a vas pôr em pratica, é mm dos nossos 
escriplores mais Teslejados, imais espiritncsos 
& imaís conhecidos em Portugal, no Brazil, & 
em França, onde reside quosi sempro, é 
Eduardo Garrido, Garrido que depois de fazer 
peças vao fazor cdições, « ao que parece com 
à mesino suscesso, 


Genvasto Lonato. 
d+ 


NTO DE JESUS DE SETUBAL 
Es 


() 


É a cidade de Setubal uma das mais honitas 
o “male Dem assentes de Portugal. Desenvol- 
ve-se sobre a margem direita do Sado, que so 
esprata ali atum Nudissima habito, ou lagamar, 
formando o melhor porto de Poringal, depois 
do de Lishoa, Fica à cidado como quo prote- 
ida por uma cadeia de montanhas que discor- 
Tendo nºum esplnbuaço mogestoso, que so chama 
a sarra d'Arrabida, voe agigantar-so sobre o 
Oesano Atlantico, aum promontorio soberbo, 
cliamado dos antigos promontorio barbarioo, & 
hiojo. cabo de Espichel, (Vid. pag. 77 e 84, 
Siga) 

Não É nossa. intenção descrever agora as bel- 
lexas maturaes de Setubal, mem as suas tra 
qões e vestígios arelicologicos. Não nos importa 
agora saber so o sou nomo deriva do neto de 
Noé, cujos passos Florião do Campo e fr. Ber- 
mardo de Beito ão bem seguiram, se de umas 
polavras phenfeias, celtas, ou de outra qual 
quer origem, O nosso intuito é flar de um dos 
seus principaos. monumentos, o Convento de 
Jesus do Setubal. 

Fol este começado no reinado de D. João 14, 
sendo sua fundadora Justa Rodrigues Pereira, 
ama dPel-roi D. Manuel, o por quem tanto elle, 
como D, João 14, como os lufantos o princi- 
paes fidalgos, tiveram sempre a maior conside- 
Tagão. 

Segundo D. Antonio Gactano do Sousa, 1 
ria Geneologica, Justa Nodrigues ora filha de 
Francisco Nodrigues Peroira, criado do infante 
D. Fernando, pae de D. Manuel, o de sta mulher 
D. Simon Tavares, o nela do tm criado do in- 
ante D. João, iraião dvel-rei D. Duarte, porém 
Sorér Aúna Maria do Amor Divino, freira d'a- 
quelle convento que morteu já no pres 
culo, nas, suas Jlemorias cu continuação: 
tado" da Fundação do Contento, da 4 
Leonor de 8. João, de que fala 
opintão diversa. Diz ella que vira uma imemo- 
ra manuseripla de Peixoto, notavel genealo- 
ico, onde so dizia que Justa Rodrigues era filha. 
de Pedralvares Pereira, e de Iria Gonçalv 
natural do Elvas, o qual cra neto de outro Pe- 
dralyares, irmão do condestavel e que viveu 
em Castello, d'onde só reconhece o parentesco 
com o condestavel a que se refere o chronista 
Belem, 

Soja. como fr, 0 facto é que D. João Manuel, 
bispo da Guarda, lho natural d'el-rei D. Duarte. 
e de uma gentil dama da sua córle, não se re- 
signando completamento ao celibato, o que su 
cedia á malor parte do clero partuguez então, 
corno consta das cartas de leg  agra- 
don-so do Justa Rodrigues, é es artes teve, que 
à fez mãe por duas vezes, Teve primeiro a D. 
João Manuel, que fallecen estando em compa-, 
mia do sua mãe, em Castello, como embixa 
dor dfeleroi D. Manuel para pedir a mão da in- 
Tanta D. Maria, que foi segunda mulher d'este. 
monarcha, e D. Nuno Manuel, guarda-mór e 
almotacé-môr de D. Manuel, senhor de Salva- 
terra. e ontras terras, e tronto de muitas fami- 
dias ilustres, Foi provavelmente quando oreava. 
este segundo Alho, que D. Manuel nosceu, é 
Nuno Cardoso Pereira, irmão do Justa, ereado. 
do infante D. Fernando, obteve que sua irmã 
tivesse a honra do amammentar o futuro rei 
dfortumado, 


Depois disso Justa Rodrigues emendando as 
fraquezas, descalpavéis em tal epoca € com 
tues cireuinstancias, que tinham manchado a 
sua mocidade, levou uma vida exemplar. 

Devia ler os seus 40 u 42 aunos quando co- 
trou em cuidados de fandar uma casa religiosa, 
onde ueabasse seus dias, Resídia em Setubal 
então, séde da côrto por muitos vezes, durante 
o reinado de D. João 11. O monarcha, e o seu 
creado D. Manuel, prolegeram os desejos de 
Justa é lendo o papa Ianocencio vii concedido. 
os necessarios broves para a fundação da casa, 
D. João 1 deu para isso à competente licença. 

Logo a 17 de agosto de 1490 ou 28 de agosto 
do LÁS9 fot lançada a primeira pedra nos seus 
fundamentos, pelo bispo de Ceuta D. Justo, so- 
gundo uns, ou D. Diogo Hortiz, confessar del- 
rei, segundo outros (o que não vale ugora a 
pena averigust), assistindo D. João 1x o muita 
nobreza. 

Começaram logo as obras com rapilez, e já 
se achavara muito adiantadas, quando em 1491 
D. João ur vindo a Selubal e achando o edificio 
acanhado mandou, segundo dizem, desfazer o 
que se achava começado e dar maior amplidão 
e capacidade é egreja conforme um modelo em 
madeira que fizera mestre Boytaca. 

E comtudo, e ainda apeser disso o tecto da 
egreja era de madeira, sendo D. Manuel quem. 
depois a mandou reformar e concluir, toda de 
pedra como hoje se vi 
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Apêsar do que so tem estripto, não é pro- 
vado quem désse o risco para o edificio, nem. 
isso é muito importante, visto que elle foi 
terado por diferentes vezes, como acabar 
ver, de fórma que no fim do todas as altera- 
ções, Já não se devia parecer com a primeira 
fabrica. 

Comiudo como se attribue o seu defnitivo. 
modelo a mestre Boytuca acesitaremos essa 
tradicção sem a alllemar nem negar. 
ha muito sabido que durante a edade 
média, havia pela Allemauha, França, Ingla- 
terra, Ialia, cle,, a associação dos livres-po- 
dreiros, fôco dos nrilstas que eram emprega- 
dos nús diferentes partes onde d'elles so 
carecia; que varios frades eram os auelores 
dos projectos de muitos dos edificios medievaes 
que hojo admiramos, e que no nosso paiz não 
sô frades, mas particulares, organisavam os 
riscos do varias obras de arte, ao que ainda ha 
pouco o nosso periodico so referiu (pag. 106). 

O facto é quo mestre Boytaca Linha trabi 
lbado n'aquella obra antes do 1408, Se veiu 
cliamado do Ilalia por D. João 11, como diz a 
alibadessa Sor Leonor oo padre Belem, para 
construir aquella obra; se veiu antes della 
começar, se veiu depois d'ella principlada não. 
se póde afemar, e até alguns tem negado que 
elle fosse estrangeiro. 

Por vir agora um pouco a proposito com- 
pletaremos, bem que rapidamente, o que 
apenas em nota ao artigo do nosso intelli- 
gente collaborador Abel Aceacio, Arekitectos da 
Batalha e dos Jeronymos, dissemos a correr, 

A existencia de Boytaca em Porlugal é-nos 
revelada a primeira vez pela carta regia de 
D. Manuel de 26 de março de 1498, na qual se 
diz que «havendo respeito nos serviços que nos 
tem feito nas feitos de sea offcio e bem assim na 
obra do mosteiro de Jesus de Setubal, que ahi 
mandou fazer Justa Rodrigues, minha ama, 
que nolo por elle pediu» lhe faz mercê da 
tença de 8:00 reses por anno, desdo o 1.º do 
janeiro de 1499 em deante; da qual tença 
le tinha um noso aleará porque nos aprouce 
que tanto que casasse a houvesse, e sem embargo 
de ainda não ser casado, por lhe [azer mercê nos 
prouce que a houvesse etc. 

Logo antes de 1498 já tinha feito serviços 
ao rei pelo seu ojfcio, e tambem os havia feito 
no convento de Jesus de Setubal, por elles 
le havia já concedido o rei uma tença de 
8:000 reaes para gosar logo que houvesse ea 
sado, a qual, não obstante não ser ainda cum- 
prida a clausula, por pedido da ama o rei lhe 
| manda dar. 


Por outra carta do D. Manuel de & do ja 
neiro de 1511 (que por erro typographico não 
adyertido a tempo se imprimiu 1504 na refe- 
rida pagina 196) é confirmado um assignndo do 
Conde de Borba, governador d'Arzilla, que 
fez cavalleiro pelos serviços de guerra 

ticados. Quando estest Bogtaca em Artilla, o 
quando prestou esses serviços? O documento 
nofo indica. 

Depois de dizer à carta que ello apresentára 

um assiguado do Conde de Borba porque 0 fez 
cavalleiro polo elle merecer, emas consas em 
que nos serviu o tempo que Já esteve,» noores- 
cênta apedindonos que le concedossomos o 
outorgassemos os privilegios o liberdades, 
e vendo nós como elle é pessou que mereos 
toda a meres que lhe fizermos por nos ter 
muito Dem servido ua dita villa eem tal tempo...» 
Quo tempo foi este em que houve mistor, na 
praça de Arzilla, não só o serviço dos homens 
darmos, mas que o operario abandonasse 08. 
instrumentos do seu olheio para, aceudir às 
armas?! E que importancia foi a d'esses servi- 
cos para merecerem tanto reconhecimento o 
encomio? 


Bruxo Renirto. 


(Coaticaa 
—— eo 
PONTE CABS NA CIDADE DA PRAIA 
HHA DE S, THIAGO 


Quando, em 1860, 0 mobo siscundo da 8, Januario, 


Po da ma do So Ti 
eia a Prada na Mb o 8 Ting 
ade que o ar Togo. ronda urge remoller 
dão a, Cdreço um a qu per: 

ai cerlcação da ee com ou tados on: 


fodas as. que formam o arebipeago cabo venlesno, 
a Ma o 8, Thiago 6 amador a mala inportanto 0 à 
Tale ie, more da va prodveção ogricoo. E? mala 
aber js nc aaatolci  capitat da provircta, 
Ty Jo, É imolina ova afago Flo om 
onari no podia encnpar 1, cRecução, 
meo — aco que o porto da Peaia 
oe a tempo em qui deva a 
Je rovolmno He ncia do comer la, 
do. so. quo oba o diMenldados ad aperte 
que” la ua realiação ofrocito as companies. 
da ecra pura 0 mat o, sic-vêrio, Tm origum 
ses quo ao inga do roca então 4 com 
Ara, com pan Timitado, quobtamar, for. 
modo tina pequena bacia da respondo 
Poram, porém, 8 ponto a ponco mudando ax condições 
“da il, “suma Falado peoductiças tomaram maior 
ereto Ergo poe so tanto o movimento. da 


Dopéi, o dempo a a mturera faziam al tambem sou 
atua Clio 

Xa hab do ancoradouro, milada pol duas pontas 
comidas plot js da. Temer é oa ils O 
regime das aguas 6 esteavgamia Tola à orta mei: 
ima quo. so estenda do mina moita ponta d violenta 
mento atada de. morto deugnação lc dada gos 

genro, do ma. Aro Tg gli on, 

he do caes alguvar a plaafrma superior, dsloesvam 
o Mel à leia rrenan Go coa 
Toro embat, do paso ue fam ovamtanto grandes. 
ndulações ra, lala tre O are do caes cd ez 
Ps eo Mean as im é oem o cepas 5 
im da vg mem lados oa cnldndos, 
gemea cn on prjuos a demo 
cora ros, Origem do grandes perdas 6 do 
ineailaveis prejoto fara” comes” * 

“Quo a tanto tranarto to afunda o rico a que 
soltava as vidas os que o afotavam a embarcar 6 
desmarcar “em taco. cuiições, o, terdeia formalo 
dela do Ms ea o pm tola da esmero ma 
da gue a rc sl Moscnia poses 

Era, por tutro lado, avultada Já a despera quo as 
frequentes reparsebes Gta j agora insnilana cha pe 
FESpes pa peso, ey calar o cnsnceto an 

oa eoasevação, o que xa despenlia na degobsrios 
qdo da Tea de, resgiavio to contngo Tnvadida, por 
dra, a tr, que de avo coa oa 
sonia do pedras de diversa, grandezas, oladecendo 
áfqeção dos ventos reinames o à poderosa nrrobenação 
do e sfatadio foca Ta pot a po algo 
& pricipalcento pa rmarê ole, cada vez mai OM 
Citado o aecdado à terras 


Siecor does pula d proinl, 
Carneiro de Souta Faro. O projecto 6 orgument 
poriancia de 27-0-05000 réis precodendo parecer favoravel 
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da Junta Consulta das. 
obra Pablicas do Hoino, 


travansas formando 
A altára do taboloiro 
sobre o nivel das” mais 
Daio aguas à do 40,30, 
dm malor amplitude da 


almpiê, quo roodo 
na ara do 308 moteos 
auras 


“7, amguado, conse 
É que a plalaorma. 
rena, comi a duna 
tola dr da Minha. da 


UBAL — VISTA INTERIOR DA EGREIA DO CONTENTO DE Jesus (Desa de natural por 3 


maior areobentsção do 


Carga dos volumes. 
Resda uma das da. 


neo cas 
doe portoguos atntaia 
Do ng 


de, obra quo fl, po um 
am gama, to 


or Donato pro- 

var quo “uh, vstoroes 

logo da pata ' boot 

monto da sua pasado 
d 


nando À ia 


SIE 


E Lis rms 
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MELHORAMENTOS DA CAPITAL, 
AVENIDA DA LIBERDADE 


Lisboa, a nos formosa enpíal,aseenta nua posso 
que inveja. grande memero das peincipucs cidades “êm 
Buropo, feneliadoo por Gra: ag eres de etreno 
ps o dedo em to Todo, caro serao, 
donde né gusam panorama magicas de sarados as” 
pecas ; Los, aCidad que na muno faslimento das 
Siro 4 princi, co Mi o Et, toca 
bro ne guns pontes do formosa Tejo, Go ec 
da pi dei do EN sia belem e 

porno, AG sua adeieavel. posição to ponto 
ms Gestal la Europa o num dos males poros 
do imundo, do que no eiblho, dos seus mature” 

Na poucos san aínda a desigraldado é descoimodo 
dos Europa, e na novas 


fio o teriumoto do 
o Marquez de Portal. 
Desdo o grunda homem para cá, em ces annos ape- 


Oy fe romper do, gunio poderosa. 


nas po fez O alarro da Aoeviat, 

mas Incoimpleto e acanhodo e 
Em 1870, sendo tiara 

ue Thom Loo Pavia (e 


tanta imalhoramento 


artria, Tnfaliamenta 
Voram a queda do 
estas, fnpobiram 


a Jstga que se fsça remontar áquelio ministro a 
e a til e 


do ant do Pero, 

a Tonmada partem sgreticamento quatro ras, 
sendo uma ú'ellas à Avenida do Campo Gr Sede Varias 
outras rox arelidas ou perpendiculares à aveia exe 
Plearão eua Fel d com aesçes ur à pena foda, 

“A nd posiendos montra, de antiga Pass 6 traves: 
ad, qe do de desppscecr quando 85 onsioerios os 
tiverem coneiaidas, Coco sIBda a não cão ho de. 
are do dice com Vice Mogo alguma doam com 
dr o angariar 
a construção o Tala das Obras mas pora ds estioço 
niesções mais rapidas o períitas Tão sa” dove despre 
Jar ds diagendos, 0, que Jetro, pardos 15. asc 
anda Tulio à pá sabe dar 0 valor à Sea teceuidade 

A, obra da Avenida Toi orçada em 175 cia do rir 
escjidas as expropeiações, Desta, as que 56 acham Já 


contraetadas e reslisudas, todas amigavelmente, Importa- 
ram em 191 contos da rés, é as quo devem realiza-s 
importarão em 00 contos, pouco mais ou menos. 
ce de cs clemonidrs do novo aire volta 
vn mercado sato proprio de uma grande capital, à qual 
embora Infe fique fóra do f6eo da povoação maia densa, 
“eve em futaro pouco. remoto. assumir foda a aus im: 
portancia, alteta' Sua posição no ponto mala central da 
Cidade, a “rm terreno onda se Ho podem dar  vontad todas 
as condes e vantagens quo & Inoderaa selania origo, 
o É que im projeos desta ordem” so 


o sr, Tosa Aranjo, “a da 
do os negocios tmublcipars 
duma das obras Mais importantes da capital qui do cos 
pletará ot Biro Camões annexo, inaugurado a LU 
de junho de 1880 por ocasião dos ftstejos do 

Fio do nosso epioo & a qui DOS referimos no noso 8.º 
asse anno. 


O NOSSO SUPLEMENTO 


GADO PASSANDO O RIO—SCENAS DO RIBATEJO 
Esta gravura é a reprodueção d'uma photo- 
graplia do sr. Carlos Itely 
Em arte a photogeaphia. tem nm logar limi- 
tadissimo. Este meio material e mechanico do 


SAPATOS DE DEPUNOTO 
r 


Era já idosa mas jovial. Chamava-so Monica. 
Apparêntava corto ar de independencia e quieta: 
são que o dinheiro dá aos dilectos da fortuna. 
Havia no seu todo o quer que era de solene 
e de paternal, 

Dixlteso que tinha fortuna, mais: ealeula- 
via-se 6 precisava-se a importancia do seu ea- 
pital cm propriedades rústicas « urbanas, o 
optimas inscripções do assentamento da Junta 
do Credito Publico. 

Mais nada! 

D'abi a veneração das turbas. 

Todos traziam D. Monica nas palminhas, 
coisa maturalfssima,| 

Cada visloho eru um criado seu, criado sub- 
misto, prestante, desinteressado a mais não 
Ser, mesmo porque nenhum d'elles so gabou 
nunca de lho ler visto as cruzes 10 dinheiro. 

Certo sentimento de delicadeza inhibia-os, 
coitados, de descerem por motuo. proprio 
essas imindencias pequeninas o ridiculus, de 
um positivismo róles  pelíntra, 

Pela sua parto à feliz senhora, alvo cobjesto 
de fumanhas é tão singulares altenções, tra- 
zlacos 4 todos elles, sempre no coração, e estra- 
gava com uma prodigalidade notavel, no elogio 
de tão exiellentos pessoas, muito boas palavras, 
as suas melhores palavras de reconhecimento 
6 de sincera amisade, 

Assim. viviam elles e D. Monica, ao começar 
do anno passado, na mais brilhante burmoni, 
no sou Dalrro, ha sun ria, ma sua casa, — 
como Deus com os anjos. 

Nenhtim mau sentimento de inyeja, nenhuma 
ideia occulla do ambiciosa perversidade, en 
trhra até ali no cerebro d'uquella gente, cuja. 
pobreza de espirito como que servira de preser- 
valivo ds nogras tentações do Satan maldito. 

Nenhuma É 
Um dia porém, quiz o destino que o mer- 

o. Antorifo Dourado, regedor em todas as 
situações da politea do sen pais, da qual elle 
so gubava de não entender menos do que dos. 
seus chouriços, em cuja salga era de facio uma. 
celebridade — quiz o destino, diziamos, que 
Antonio Dourado tivesse wma. idéia e que essa. 
ideia tivesse por objectivo a cubiça dos bens 
alheios, 

Elto era visinho de D. Monica, visinho de 
escada, de ao pé da porta. 

Sabia que ella se gozava regaladamente das 
suas rendas, com muito folego do abastança, 
sósinha com a criada, sem mais parentes nem 
adheientes, de sorle que estava mesmo agu- 
gando o apetite aos golosos dos bens alheios, 
um bando de ociosos especuladores cujo para- 
silismo sabe de ordinario tirar da morte mais 
proventos que o proprio cangalheiro ! 


E como sabia isto, arreliava-se comsigo e 
cof o seu balcão, dava-lhe murros, porque no 
fim de contas elle não linha menos direito que. 
os demais á posso de uma boa herança 

Merecimentos tambem não tinha «menos, 
Não senhor. 

Viera da terra, ha quinze annos, com as 
mãos a abanar, e um pedaço de broa dura, é 
com isto começára a vida trabalhando, sem 
olfensa do ninguem, como um burro, 

À principio levára vida de negro o comera 
o pão que o dinbo amassou, mas ao depoi 
foi-se emancipando pouco a pouco, foi abrindo 
os olhos, e quando já era calxeiro, as suas coo- 
nomias chegaram-lhe para adquirir algumas 
Teiras na terra, estabelecer-se afinal e por ultimo 
emprestar ao proprio patrão dinheiro, quo por 
tal, signal munca o desgraçado poudo pagar. 

Cabeças 1... 

So alguem “por ahi com melhores barbas” 
Livesso mais merecimentos do que ello, para 
levar a agua ao seu moinho, quer a'mas elei- 
gões, quer no manejo da mercearia, que se 
apresentasse. 

Sim que se apresentasse... 

Ello gostava de o conhecer | 

Farroncas Unha visto muitas, obras é que 
se queriam, mas sem basohia, porque afinal 
Antonio Dourado, era o que era e ninguem 
tinha nada que lhe dizer, 

Ora essa. quanto possuia custára-lhe bagas 
de suor, não estava devendo nada a ninguem ; 
era o resultado da occumulação do capital, era 
mim o do Fico dinheiro! : 

Quando a gente chega à posição de ser alguma 
consa, devo fer conhecimento de si, e sabe-se 
gozar. 

Gozar sabia clle, e com juizo 

Casou logo que ponde com uma moça que 
tinha mais toucinho, que o melhor cevado da 
sua lerra, mocelona que valia os olhos da cara. 

Aquilo era o que ali estava, o que a cepa. 
dera, sã e pura como mm pero, cousa de lavar. 
sdurar, mulher de trabalho como elle, mulher. 
pára fazer casa. 

Logo, que menos merecimentos Unha do 
que os demais golosos que andavam com o 
eligiro na fortuna de D. Monica?! A 

Eis a interrogação tremenda, uma especie de. 
gancho em braza em que andava dependurada 
a sua cubiça, e lhe estrangulava muitas vezes. 
na garganta um conceito que até então nunca. 
so atrevera de formular a seu respeito : era um 
pedaço de asno! 


Ir 


Um grande pedaço de asno, elle. 
Antonio Dourado sentiu isto na consciencia, 
quero dizer, no seu intimo. 
Nadn de lhe melindrar a memoria. 
Era vendade, a respeito de consciencia, elle 
nunca soube bem o que isso era. 


Sentiu no seu intimo que era tolo e envor- 
gonhando-se de a (al respeito consultar oxtra- 
nihos, possou a confidenciar com à mulher, ds 
noutes, no conchego do lar, depois da porta 
dem trancada o do haver mandado deitar o 
marçano, que de ordinario dormiu em pá á 
moda dos clephantes, 

Nunca maritalmente Antonio Dourado estra- 
gou mais prosa com a sua molade, 

E! que essa melado representava para llo 
agora o grando auxiliar da sua obra: q con- 
quista das sympalhias do D, Moniéa, 

Obtido tal desideratum estava tudo feito. 

A mulher era como que n'essas circumstan. 
cias a gorua que devia abeir-lhe do par em 
par as portas da cosa que ello projectava as- 
saltar Jogolimento, por modo que ninguem lhe 
podesse chamar ladrão. 

Porque ello sentia uma sbde insaciavol do 
aiubeiro, e ali havia multo milho, tum capital 
morto, uma fortuna incaloulavel, acouinulada 
nas profundidades improduelivas. de algum 
cofre de ferro à prova de fogo! 

Chegava. nesses momentos a mulhor a si, 
e coehichava umas phrases escandescentos do 
cubiça, proenrando fascinal-u com a sonhada 
perspectiva de umas riquezas orientnes, 

— Olho, se ella nos fizesso o testamento, fa- 
zlamos de nossa Milha uma princeza, Outras 
do mais hojxo teem subido ao solio regio. 

Depois, como lho parecessem muito estupi- 
das as espantosas' incredalidades da mulhor, 
elle insistia ainda procurando commovel-n. 

— Que pena, que dôr de alma, que ferro 
immenso, se wim din fosse toda aquella for 
tuna parar ao Estado, p-r falta do testamento, 
uma cousa tão simples, tão precisa, que toda. 
a gento faz. 

Ghegava à sentir suores, abafava do emoção, 

Uina fortuna que podia fazer tanta gênte 
feliz 

Ainda se o Estado matasse o deficit & nação. 
e o bicho dos impostos no, contribuinte, vê, 
que elle tambem era patriota e gostava que as 
cousas andassem direitos. 

Mas assim não, enfurecia-se, dava por paus. 
é por pedras. 

O Estado a final era constituido por um 
bando de golosos, orçamenteiros esfaimados 
que não se farlavarm nunca de comer, 

Nessas circumslancias ir-lhes calir no papo 
uma fortunasinha tão bonita, era mesmo uma! 
dêr de olmo, um. simo desforo, 

Gom a breca, elle tambem sabia cortar pelo, 
direito. 

N'esses casos 08 naturaes herdeiros, dos ri- 
cos deviam de er os pobres : as. os asy- 
os, os estabelecimentos de caridadé, emfim os 
milhares de espoliados que tudo produzem é 
mada possuem. 

O Estado não, porque para o Estado pogava. 
elte, e trabalhavam todos. 
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obter a imagem nilida d'am objecto que temos 
Da nossa frente, apenas pelo intermédio duma 
lente, d'uma camara escura e d'um corpo sem 
sivel onde a luz influe directamente, pouca 
expressão astistica póde Ler, e nada quer dizer 
no mundo do pensamento, da alia, da poesia 
emfim. Mas a perfeição desses processos ma- 
teriues levados ao grau em que nolos mostra 
o 8x, Carlos Ttelvas, é digna de ser admirada 
o do ser applaudida: O estudo e a intelligoncia 
ausiliam-n'o anto nas suas provas, que par 
Teco muitas vezes que o photographo influio 
tambem com o seu sentimento artístico, com 
o seu grando enthusiusmo pela natureza, m'esta 
copia material e insensível. j 

E? espeolalmente nas photographias de pai 
sagens que o sr. Relvas imais tom merecido a 
sua reputação, À gravura que hoje appareco é 
uma prova dristo mesmo. 

O pholographo snbe com um Mo gosto pro- 
curar o trecho da natureza que mais lhe con- 
vêm para o seu album, Espera o momento pro- 
prio, como um pintor compondo a sua tela, 
espera que a scona tenha todos os ascessorios. 
“que formam um conjuncto admiravel, deixa-a 
opregnar dtuma boa luz, o recebe no eliché 
osso pequenino quadro, encantador 6 risonho. 


Faliou-lhe a côr e faltou-lhe o sentimento. 
Mas o photographo é tão distincio que parece 
dispensar estes dois poderosos elementos, e, 
Como na paisagem que hoje vemos, os aspe- 
Clos do céu, à leveza d'esles ares, 05 telhados. 
que espreitam, enterrados em montes de ver- 
dura, os salgueiros que se erguem que ren- 
dilham o azul da abobada, a manada colhida. 
em Nagrante, a transparencia crystallina das 
aguas, a vida das figuras, O guardador que 
espera que os bis passem, as lavadeiras 
que lorsem a roupa, tudo isto que encanta e 
que alirabe, faz-nos esquecer que admiramos 
dna copia de pholographia para vermos o es- 
logo d'uma paisagem de Silva Porto. 

"Na. escolha do assumplo o sr. Telvas tem 
todo o estofo d'um verdadeiro pintor. À paisa- 
gem sedulo especialmente, E' disso uma prova 
hem frisanto esta gravura. 

E vejam com que arte essa photographia foi 
colhida. Não ha uma figura que não tenha a 
Sua. pose natural. Todas mostram uma neces- 
sidade da sua posição, todos estão bem, sem ar- 
tílicio, sem o aspecto d'uma collocação es0o- 
ihida. Não podiam estar doutra forma. 

O Ltecho encontrado é primoroso. Os ares são 
limpos e frescos, no arvoredo ha uma leveza es- 


traordinaria, quast que vemos ondular aquelles 
chôpos, ea munada de bois entra naturalmente 
na dgui, no grande socego das suas massas. 
P. 
aa 
ACTUALIDADES SOIENTIFICAS 
NOVO NANOMETRO ELECTRICO DE ENILIO DIAS 


Já aqui doscrevarsos, no 
do 1881, um ins 


do Occimerã, do 21 


ENIGMA 


Esplicação do enigom do numero antecedente 
Agua o plo comida de cão. 


Teto preoooupava-o muito, e a mulher por 
lho sor agradavel, cflim para que elle não 
lho atormentasso mais. o bicho do ouvido, ti- 
rou-so dos. seus cuidados, e; mal encontro 
No, ameltou-so em cusa do D. Monica, o foi 
como pedra que cao om poço, nunca mais de 
dá salta: era do moute, era do dia, eru a toda 
a nora, 

O marido, na loja, estregava as nãos de con- 
tante, e À noute, quando umbôs se Juntavaim, 
disoutin-so o relatorio das operuções do dia. 

Quasi sempre csso relatorio trazia ao imer- 
cosiro o objecto de tuma nova esperança, mas 
todas essas esperanças sommadas entre si, de- 
ram por final um saldo inesperadamente des- 
animador, 

E quo q mulhor depois do ler esquadrinhado 
tudo em casa do D. Monica, foi deparar no 
quarto da caros, atraz de uma porta, com um 
pequeno esoripto que dizia assim, om letra 
Garrafal: 

Se eu tiver alguma cousa 
mar o ar. conego Salgado. 

Que tal?! 

Os dois osposos encararam-se por momentos 
com umas caras espalmados e alvares que ex- 
Agi estupidamente, do um tação assusta 

o o comico a mais extruordinaria surpreza. 

“Tinham encontrado a final mouro na costa. 

As orelhas do mereseiro estavam da côr do 
açafrão, o olhar tluba o quer que ora de si- 
nistro, as fossas Iatejantes mostravam em sua 
concavidade uns pequenos cabellos relezados, 
hirtos, 

Elle tinha cabellinho na venta. 

Na verdado os seus caleulos complicavaim-se- 
lhe tum ponco. 

Presentira isso. 

Aquello maldito conego era uma espinha 

quo so lho atravessára na garganta ; a elle e 
E imulhor, parte interessada no ardiloso con- 
Iuio que haviam concertado. 

Estavam embuchados. 

Como sahir deste apuro? 

Vejamos. 


atria mandem cha- 


III 


Primeiro que tudo o acima de tudo torna- 
va-so inadeavel é urgente 4 imperiosa conve- 
niencia de saber a final quem era o conego 
Salgado. 

T'esdo que os dois esposos se haviam in- 
trodnzido surrateira e velhacamente cm casa 
de D. Monica, nunca lá o tinham visto. 

Logo, que diabo de intimidade poderia ha- 
ver entro os dois, quando mem sequer se vi- 
sitayam ? 

Era celebro 

Pela sua parte, o mereceiro, não se cançava do 
repetir, acompanhando a phrase de certo jogo 
phiysionomico apropriado ús cireumstancias : 

— Aqui ha cousa ! 


E a mulher confirmava. 

Logo eram certos os touros: quando as mu- 
jueres estão de neconlo com alguma opinião 
do marido, é porque essa opinião é irrefuta- 
vel e tem multa força, a força esmagadora de 
todas as contradicções, pois de ordinário a 
mulher é systematicamente a anthilhese do 
bomem, a contradicção de tudo que elle diz, 
e por ultimo a contradicção de si mesma, só 
pelo prazer que lhe dá o nunca saber-se ao 
Gesto o que ella pensa, ou se alguma vez 
pensou! 

Antonio Dourado admirava-sé do si mesmo. 

Elles haviam exercido sobre tdo quo res- 
peitava: a D. Monica a mais rigorosa espionagem. 

Nada escapara à sua vigilancia activa, 40 
seu olhiar de Iynce. Em pouco mais de dois 
amezes Maviamese-lho tornado familiares os mais. 
insignificantes pormenores da vida d'aquella. 
senhora, quer na intimidade da familia, quer 
nos suas relações externas. 

Conhecia já como aos seus dedos todas as 
pessous que a visitavam com mais frequencia, 
Pois não se poupára para isso, nos mais sin- 
Eulares o exquesitos inqueritos. 

Além destas observações, tinha-lho esta 
dado tatobem o genio, para que elle e a mulher 
estabelessecem a sua linha de proceder, ado- 
plando a sua maneira de pensar ús convenicn- 
Pias do ocensião, à fim de não incorrerem nunca 
no desagrado de D. Monica, por tm simples en-- 
contro do opiniões, bagatélla na verdade de 
dem pouco apreço ante a perspectiva de uma 
hos fortuna. 

Mais aínda, haviam-se orientado com muita 
precisão e imelhodo de todos os valores da casa, 
como so della livessem de fazer inventario, a 
ponto tal de saberem até quantas colheres de 
prata D. Monica trazia a uso ! 

Sabiam aonde ella guardava as joias, sabiam 
aonde ella meitia os papeis de circumstanci 
titulos das propriedades, emficm, os mais apei 
dos valores da sua fortuna, porque elles tudo es- 
quadrinhavam, em tudo meltiam o nariz, pal- 
pando bem de perto, caleulando com todas as 
precauções e reservas. 

Nas, e era isto que Antonio Dourado não 
podia levar á paciencia, uma só cousa iguo- 
Tava, é afinal, essa cousa era a mais capital 
de todas, a que maiores colicas lhe dava agora, 
a que mais voltas lho dava ao miolo, e vinha. 
a ser a rasão oceulta d'aquelle terrivel bilhete 
ensgmatico, que denunciava a existencia fati- 
dia e importuna do conego Salgado, no tran- 
silorio mundo dos vivos. 

Horror! 

Como são as alegrias d'esta vida traigoeira. 
e illusoria. 

Esbarrar com similhante incognita ao cabo 
do tão longas locubrações, era perder metade 
do caminho trilhado. 

E elles a julgarem-se já potencia de pri- 


meira ordem em casa do D. Monica, ollos quasi 
prestes a declararem guerra de extermínio á vo 
la criada que ella distinguia com as auús 
atlenções, elles dispostos já a jogarem a ultima. 
carta, collocando a sua violima, não entre à 
espada e a parede, mus, entro a tumba o o 
testamento ! 

— Que mo dizes a isto mulher, que mo dizos? 

E lembrava n'um esforço supremo de astu- 
cia e arte, que a criada havia de sabor quem 
era o contgo Salgado, 

“Ah! inconstancia da sorte, Vão lá fazor mal 
à conta de quo nos venha 0 bem, elles agora 
dependiam d'aquelia criadi 

Era preciso fazer-Jho a oca doce, dar-lhe 
alguns presentes, puchar-lho pola lingua, pro- 
por-lho uma honrosa amnistia. 

Antonio Dourado desde que so inleldra a po- 
litica eleitoral da sua parochia, familiarisára-so 
de todo com a intriga para a qual tinha ná 
verdade aptidões especiaes, e, com grandissima 
desvergonha sua, gabava-so de manejar como 
ninguem essa arma tralgocira o Lesrivol, diri- 
gindo-a com habilidade inexocdivel por todos. 
os tortuosos. caminhos que alla percorre no 
seu giry infame, no intuito vil do imparcalhar 
a reputação alheia, 

Mas a criada ja trazia a pedra no sapato é 
andava com a mulher do moreleiro do candeins 
às avessas, e anto, que elle mais d'uma vez 
tivera de exercer entro as duas, mui auotor 
Satjamento as suas fonoçõos de poder todo» 

or. 

O accordo desejado não seria fnoil 

Tinha dente de coelho o negocia. 

Uma semana passou o merciciro na maior 

inquietação, folheando todos os cademos 
de recenceamento dos bairros de Lisboa, an- 
dando pelas administrações a farejar tudo, 
procurando nas participações de mudança é nas 
declarações dos proprietarios, qualquer indi- 
cação que podesse uuxilialo nas suas pesqui- 
as, 
Por ultimo, dirigiu-se aos comunissariados de 
policia para lôr as partes diarias das hospe- 
darias, e nem lho escaparam as relações de 
passageiros no movimento iluvial, nem 4s re- 
partições da camara ecolesiastica.] 

“Todo isto porém foi obstinada e falolmente 
inutil, 

Só lhe faltava pôr um anuncio no Diario. 
de Notícias, ou mandar correr editos olliciues, 


Terra Bastos. 
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dio Dias, e que esto denomina mano- 
mero seio, datigado “a regular 
a pressão, ou rareação que é preiso 
dr ão app do ão da 

exibida” do srvão de pedra, para. 
Ron marcha das operações, avisando 
automaticamente, por melo dá lacre: 
dado, quando a. presdo lrapass om 
Jimi, para mais o para manos, cute 
oe ques a. deve comervar para O 
dam ynesionainano, dos apelos, à 
que se tados em Dom Iaeto para” oe 
Seionias 

Rocentament o mesmo hai ata, 
e mico, quo com tanta proeleneia 
decempenhi às funcções, de ajudanta do 
gesto, da Coha de Mica 
ção a gaz do Lisboa, imaginou um novo 
Tamaro electrico, ia sosival alado, 
qua so acha, representado mas gras 
aqui June, 

Comp o novo lostrumento de um 
ut ácido Soul 
lg; ty cujas paredes iafciores não cha. 
8 Si ie od que om. 
nicação ent o espaço anular 4 é à 

lo 


Aces esto instrumento faneelonando. 
actualmente na fabeica da Companhia 
de umigação a gas ; om sobre 6 ante: 
riormento desripio na vantagens de ser 
mais sensivel, & de mais facil obser. 
vação, 


P Desaeaes, 
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capacidade central € (fg. 2), Esta vaso 
e a a A Divonciava, por José Augusto Vieira, 


— io Jouqui, Aotanas Lito, ori; 
de 22 pag fa &.º= um belo romanes 
cocripio Dê maneira moderna e em que 
O aver de que Já por uti 
ea nos tios cecbpado, ova 
Mad ão cipir tn ape 
ir origina portugues iate. 
rara, O roeo Cd raça de? 
roda que par aa 
io que a Spparigão de ne dava per 
Serpro notada tos louvor lato mais 
ve do valia, 


central, sendo dirigido nos aqua, nov 
mentos” oscllataros.verticses pelos 10- 
detas . Esta. Auetundor tem muperior. 
mento visa hasta quo netlenta com due 


extremidades, para 
mosimo lado, uma rolha de cotit, que 
ou fecha, airavessada por dois Hoi ie- 
talicos láolados um do outro, os quaos 
entram nos respoctívos tubos os os do 
tado. communicam com o bothes me- 
talicos a, e, qua fazem, parto do eireito 
do uma “campainha eletrica que, tem 


Jisroma me PoRsiont, tLLvaTaA A, 
edição da Empresa Literária do Lisboa 
E fascientos “3: 


Ao o to é comi comida ol ida UR, SO É grita Aos 
macas é by que, fazem paro de jvíguel de” Vasconedtar e Morte do 
eira do um espanta cedia que ESCALA Dique! de Vi 

dem exriio mai derem. Dentro dos aee rd, AMI, em brovo, estar come 


tubos do o ha uma gota do mercu 
ros quando esta encosta no ezteueo do 
tubo sondo estão os os imetalicos esta. 
dele, pl contacto com ole ma 
“commnulcação eloctica, e fecha & rop. 


eluida esta adição da Titória do Por. 
tugal, nobro a Qual Já por varias vezes. 
eos esmo tou opinico, 


es 
O vaio Anhole Commônica por meio — Prata Dá a Lina) Junho “de ABB, > yo. dó 
do tabo Co o encanaitant dos apr ESQ Aoi TS Tognda E 26 pag. aeb: o 
sa do car. + R mala ua tributo rendido À memoria 


nte o deito o 08 rosas tubos de eoo- ] a agrlhs marcha fara a direita; so há raretação, Isto | do grande. tomar o logar quo lhe com. 
dona lo de vidro 1 indica o nivel da agua na ex: | à no a pressão do gxz é inferior é pressão atmospheries | peta tua Ca 

paeidaio central, do Instrimento, a por meio da ima es. | a sgulba marcha para à esjuerda. (5 Trios da preabo | "O Eronrso “Do SA, Limit, por Constant Gueroult; 

fegolam se feno miar a poção do duciadicr a | aducção do, Canha o = Edf da Empeera Hora 

qua me Consegue deitando maio cu mence agua no váso. | Românticas, Lisboa, — Sho 2 “vol, quo fazem paris da 

colloção Lubin 4 CM, 

que conta ompreta tah 

estado a dar À ontampa 

ontrogas so 


a gr 

Aa gua predo 
Arsonhie. 

Quando a pressão do 
ra agr aeiarndo 
E 
o ano 
eee o me 4 mae 
a 7 a nc lo 
2 ta lia sao 
par cuia é 


A colição 6 Mustinda o 
o mais Dor imp 
que no juro sap 
Sm actualmente, 


Ato Das Grontas, 
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ani O inferior dp 
Shnvapherich, 

vel em.C o úobo om 4, 
O Muetador deco, 06 tt 


her ara a 
asa o eltento Tand Gui ) 
Testa o elecuito un 


toca à campainha 


qu ereveas vom tuo, 
ea gt, aprenda 
once a letras. Esto 
pata 6 sesopanado 
a ia ua com a 
Bsiação 1 
eita por 
Phonetico,* Diphmgoa 
Orar, Vogue as 6 
Diphhanpos Kasa 


na sapiradora, 

A a 1 o uetador 
tm oo ea 
o om do va oliama 
Rm um ontrpeo 
di cxteenidados a eixo 
Ja old tem a o 
dh que se move sabes 
Dado graduado es da 
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Resorvados todos os. 
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